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As elites empresarial e burocrática japonesas não soube-
ram romper com velhos hábitos e concepções que per-
mitissem integrar o país na economia globalizada. Já a
China pôs em marcha uma ampla barganha com o capi-
talismo global, insistindo na retórica de um “socialismo
de mercado”.

O leste asiático teve, no último meio século, um ordena-
mento resultante de dois vetores induzidos pelos EUA:
um relacionamento que detivesse o comunismo e,
simultaneamente, tornasse o Japão restaurado um aliado
que apoiasse as outras economias da região. No entan-
to, há uma clara deterioração do status internacional do
Japão, que teme agora ser deslocado pela China.

Seria a causa do baixo crescimento japonês um proble-
ma de oferta, como diagnostica o FMI, ou de demanda,
como sugere Paul Krugman? A crise atual operará um
profundo processo de realocação intersetorial para ade-
quar a economia à nova realidade.

Uma das principais ameaças à estabilidade econômica
na China está na possibilidade do colapso do sistema
bancário doméstico, com o enorme volume de créditos
irrecuperáveis contra suas Empresas Estatais (OSE).

Desde a Segunda Guerra Mundial, têm sido denuncia-
dos sinais de recrudescimento do nacionalismo japonês.
Atualmente, além do baixo reconhecimento que o Japão
sente ter recebido por conta do enorme investimento que
fez para garantir o milagre econômico asiático – e de
suas grandes contribuições financeiras aos órgãos inter-
nacionais – o país se ressente do inadequado  tratamen-
to dos EUA ao problema nuclear da Coréia do Norte.

Cinco séculos após, a conclusão de Maquiavel – de que
o poder militar mais eficiente está nas mãos dos melho-
res governos – parece insustentável. Os EUA controlam
os mecanismos da economia global e pretendem tornar
o mundo mais seguro pela via puramente hobbesiana.
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O “movimento indígena” existe apenas em sentido abs-
trato. Contudo, sua atual presença no cenário latino-ame-
ricano tem implicações comuns e significa uma queixa
contra a discriminação que os impede de assimilar plena-
mente a identidade nacional ou cultural dominante.

ABolívia tem um enorme conjunto de desafios a enfren-
tar para começar um novo capítulo de sua história repu-
blicana: os problemas de exclusão, agravados pelo com-
bate à produção da coca; os movimentos de autonomia
regional; a identidade indígena; e a forma de inserção
global desse pequeno país.

A União Européia não é uma realidade eterna ou irre-
versível. Mas, sob risco de fragmentação e cizânia, há
que criar um espaço de paz e segurança que aponte para
uma União Política e Social democrática, para uma zona
de desenvolvimento sustentável e coesão econômica e
social, abrigando ampla diversidade cultural.

A classificação econômica e social da cooperação inter-
nacional nas Nações Unidas deve levar em conta quatro
dimensões: informação, participação, direção e imple-
mentação. O que pode servir de reinvenção da Organi-
zação está em parte fora dela, à espera de lideranças es-
clarecidas que possam utilizar o que ela tem de melhor.

O presidente Bush é o favorito natural nas próximas elei-
ções. O imenso poder do cargo e sua capacidade de criar
eventos e pautas dão-lhe vantagem considerável. John
Kerry é um herói do Vietnã. Mas terá a difícil tarefa de
ganhar o apoio de um país cada vez mais conservador.
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